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O prefeito da cidade, João Campos (PSB), assina hoje uma operação de crédito no

valor de R$ 2 bilhões, junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), nos

Estados Unidos. Na última sexta-feira, o gestor se encontrou com representantes

de dois importantes organismos federais norte-americanos que atuam no combate,

prevenção e resposta a desastres naturais. O objetivo das agendas foi entender

como funcionam as estratégias utilizadas pelos EUA e estreitar laços. Política 3

Recife busca recursos
para ajudar a prevenir
desastres naturais

Petrobras anuncia redução no preço da gasolina Economia 6

Pelo incentivo
à agricultura
emNoronha
Programa lançado vai

capacitar e prestar

assistência técnica aos

moradores da ilha. Economia 8

Empate fora de
casa deixa Sport
emnono na Série B
Equipe rubro-negra

foi a São Paulo enfrentar

o Ituano. Partida ficou

no 1x1. Esportes 15

SEGUNDONA

Mulheres com
doutorado exigem
valorização
A quantidade de doutoras

aumentou, mas elas ainda são

preteridas em espaços nas

universidades. Vida Urbana 13
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Cantora Marina Elali e maestro Eduardo Lages
homenageiam Roberto Carlos em show no Recife
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OPINIÃO
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 15/05/2023

O desenvolvimento econômi-
co tem um significado mais am-
plo do que o crescimento econô-
mico, pois enquanto este signifi-
ca apenas o aumento do produto
da economia, o primeiro implica
na melhoria das condições sociais
da população como saúde, educa-
ção, emprego, segurança, redu-
ção da pobreza, entre outras. À
medida que se desenvolvem, os
países também se tornam mais
produtivos e conseguem compe-
tir em maior vantagem no comér-
cio mundial; economias compe-
titivas estão mais aptas a reter,
atrair e desenvolver negócios. As-
sim, desenvolvimento econômico
e competitividade podem com-
por um ciclo virtuoso capaz de
aumentar o emprego, a renda e

o bem-estar da população.
Para ser competitivo, um país

deve investir na construção de ca-
pacidades que o diferencie em um
ambiente de concorrência - essas
capacidades são geralmente cria-
das a partir das inovações tecnoló-
gicas. A importância da Pesquisa e
Desenvolvimento (P&D) como im-
pulsionadora da mudança tecnoló-
gica, da inovação e do crescimen-
to econômico, já foi bem estabele-
cida nos trabalhos do economista
americano Robert Solow, profes-
sor da Universidade de Harvard e
laureado com o Prêmio Nobel de
Economia em 1987. Um exame nos
dados da economia mundial con-
firma a relação estreita entre in-
vestimento em P&D, inovação tec-
nológica, competitividade e desen-

volvimento econômico.
A China, por exemplo, quadru-

plicou as despesas do governo com
P&D entre 2007 e 2021. No mesmo
período, os chineses passaram da
29ª para a 11ª posição no Índice

Global de Inovação, e da 54ª para
a 28ª posição no índice Global de
competitividade. A Coreia do Sul
seguiu um caminho parecido no
período; duplicou as despesas do
governo com P&D e conseguiu
ascender da 19ª para a 6ª posição

no Índice Global de Inovação e da
24ª para a 13ª no Índice Global de
competitividade. Ainda no grupo
de países em desenvolvimento, po-
de-se exemplificar a Argentina e
o Brasil como economias de baixo
investimento em P&D. Entre 2007
e 2021, os argentinos aumentaram
as despesas do governo em P&D em
apenas 11%; no mesmo período, a
Argentina caiu da posição 63 pa-
ra 69 no ranque do Índice global
de Inovação e da posição 69 para
83 no Índice Global de Competi-
tividade. No Brasil, o investimen-
to público em P&D aumentou em
torno de 20% no período, mas ain-
da assim o país caiu de 40 para 54
no ranque do Índice Global de Ino-
vação e de 66 para 71 no ranque
do Índice Global de Competitivi-

dade. No mesmo período, a renda
per capita da China cresceu 140%,
a da Coreia 34%, a da Argentina
caiu 12% e a do Brasil cresceu 3%.

O crescimento da economia
não é apenas uma função dos
investimentos em P&D, do nível
de inovação ou da competitivi-
dade, mas esses fatores são cada
vez mais importantes para o au-
mento da renda nacional. A baixa
taxa de investimento em pesqui-
sa e desenvolvimento, no entan-
to, não tem a ver com desconhe-
cimento do tema, mas com falta
de decisão política – afinal, já se
vão mais de setenta anos dos es-
tudos do professor Solow.

* Prof. Titular do Departamen-

to de Economia da UFPE

Inovação, competitividade e desenvolvimento econômico

Ricardo Chaves *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

Os que viveram sua juventude nos
anos 80 do século 20 devem lembrar
do Nordeste e seus cajueiros abun-
dantes, do litoral ao interior, o caju
era parte da paisagem, do cenário,
da cultura, das tradições, da culiná-
ria e da vida do nosso povo. Assisti-
mos ao declínio das plantações, da
perda da pujança econômica dessa
produção agrícola, e perdemos, dia
após dia, um pedaço de nossa iden-
tidade, de algo que tem cheiro, cor,
textura e pertencimento com o nos-
so Nordeste e com o nosso Brasil.

A ciência evoluiu a passos largos
nas últimas décadas, em particular
na virada do século 21, assim como
as pesquisas e ações que visam o for-
talecimento da pujança agrícola do
Brasil, tanto para o consumo inter-
no como para exportação. Mas, e o

caju? Fruto com caráter e persona-
lidade brasileiro, foi deixado pra
trás nos tempos modernos? A caju-
cultura brasileira tem enfrentado
um declínio significativo na capa-
cidade produtiva nos últimos anos.
Existem inúmeras razões para es-
se declínio, incluindo pragas que
se alastraram, mudanças climáti-
cas, êxodo rural e projetos focados
exclusivamente na renda da casta-
nha de caju.

Entre algumas iniciativas exis-
tentes na ciência brasileira pra o
enfrentamento do declínio da ca-
jucultura, o Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia Positiva do
Complexo Industrial da Saúde Bra-
sileiro 4.0, o INCT TEC.CIS 4.0, sedia-
do na Universidade Federal de Per-
nambuco em colaboração com ou-

tras universidades brasileiras e es-
trangeiras, decidiu ir ao encontro
deste desafio complexo.

A área da saúde é uma importante
geradora de bioeconomia, uma vez
que utiliza recursos biológicos para
criar soluções inovadoras e sustentá-
veis que melhorem a qualidade de vi-
da das pessoas e contribuam para a
saúde global, por meio do desenvol-
vimento de suplementos alimenta-
res, cosméticos, medicamentos, dis-
positivos médicos, equipamentos de
diagnóstico, terapias avançadas, en-
tre outros produtos e serviços.

A bioeconomia, impulsionada pe-
la área da saúde, pode contribuir
para a sustentabilidade ambiental,
por meio do uso de materiais biode-
gradáveis, da redução do desperdí-
cio de recursos e da adoção de prá-

ticas mais eficientes e sustentáveis
de produção e distribuição de pro-
dutos e serviços de saúde, assim co-
mopromoveraconservaçãodabiodi-
versidade e o combate às mudanças
climáticas. Explorar outros biopro-
dutos do cajueiro é a melhor for-
ma de fixarmos o homem ao cam-
po, ampliarmos a produção de ali-
mento, a segurança alimentar, a
renda da agricultura familiar, es-
timular o desenvolvimento socioe-
conômico, o cuidado vegetal e am-
biental, consequentemente, comba-
termos as mudanças climáticas por
meio da regeneração do meio am-
biente, com aumento da captação
de carbono pelo solo.

Do casamento entre a ciência e
a realidade nua e crua nasceu uma
iniciativa que visa dar nova vida,

roupagem e alcance ao cajueiro, is-
so só é possível se formos além dos
muros das universidades, se levar-
mos as pesquisas aos povoados, a so-
lução dos problemas do nosso povo
em cada rincão. A ciência a serviço
do combate à falta da comida nas
mesas, da geração de renda e da me-
lhoria da qualidade de vida do Nor-
deste e do Brasil. O cajueiro, com to-
das as sensações que ele desperta, é
do Brasil, faz parte da gente, e pre-
cisa voltar a ter o lugar que já teve
na vida do nosso povo.

* Professora do Programade Pós-

-graduação em Ciências Farma-

cêuticas (PPGCF) da UFPE. Pes-

quisadora do Instituto INCTTEC.

CIS 4.0. Coordenadora da Rede

de Inovação IMPACTACAJUEIRO

O cajueiro é a cara doNordeste. O cajueiro é a cara do Brasil

Mônica Felts de La Roca Soares *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br
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Recife busca parceria na
prevenção a desastres
Prefeitura iniciou tratativas de cooperação técnica com organizações nos

Estados Unidos. Agenda oficial inclui assinatura de empréstimo de R$ 2 bi

E
m missão oficial na cidade
de Washington, nos Esta-
dos Unidos (EUA), onde as-

sina, hoje (15), a operação de cré-
dito no valor de de R$ 2 bilhões
com o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), o prefei-
to João Campos (PSB) se reuniu,
na última sexta-feira (12), com re-
presentantes de dois importan-
tes organismos federais norte-a-
mericanos que atuam no com-
bate, prevenção e resposta a de-
sastres naturais. O objetivo das
agendas foi entender como fun-
cionam as estratégias utilizadas
pelos EUA para o setor, bem co-
mo estreitar laços com os dois
organismos federais para esta-
belecer possíveis cooperações
com foco na resposta a emer-
gências e mitigação dos impac-
tos de desastres naturais na ca-
pital pernambucana.

Na embaixada brasileira na
capital americana, o prefeito
se reuniu com o vice-diretor
da Divisão de Sistema Integra-
do de Alerta e Alerta Público da
Agência Federal de Gestão de
Emergências dos Estados Uni-
dos (Fema), Wade Witmer, e a
representante de Relações In-
ternacionais do órgão, Saman-
tha Dowdell. Em pauta, os sis-

temas de alerta precoce para
desastres da agência, além das
tecnologias utilizadas para mo-
nitoramento e gerenciamento
de ações de emergência no país.

Um dos principais meios de
alerta e aviso da Fema é o Siste-
ma Integrado de Alerta Público,
uma plataforma integrada que
permite criar e enviar alertas e
avisos de emergência para vá-
rias redes de comunicação. Es-
sas mensagens podem ser envia-
das por rádio, televisão, telefo-
nes celulares e outros disposi-
tivos, garantindo que as infor-
mações cheguem a um público
amplo e diversificado no menor
tempo possível.

A PCR tem usado a tecnologia
como aliada nas ações de pre-
venção a desastres. Por meio de
mensagens SMS e pelo aplicati-
vo WhatsApp, avisos são envia-
dos para as famílias cadastra-
das, alertando sobre a possibi-
lidade de chuvas fortes e saída
para locais seguros.

“A gente iniciou as tratativas
para firmar uma cooperação en-
tre a cidade do Recife e a maior
agência do mundo de informa-
ções sobre atmosfera e oceanos.
Aqui, são mais de 12 mil funcio-
nários presentes em todo o terri-

tório americano com capacidade
de análise de processamento de
dados que são muito importan-
tes para cidades, principalmente
para áreas de enchentes, eleva-
ção do nível do mar, capacidade
de previsão climática com mui-
ta precisão. E tudo isso possibi-
lita respostas cada vez mais rá-
pidas”, explicou o prefeito. “No
Recife, a gente tem feito investi-
mentos em infraestrutura e na
central de operações da cidade.
Essa parceria vai ter um valor
muito importante no ganho de
tecnologia e protocolos que aju-
dem cada vez mais na resiliência
da cidade”, acrescentou.

Em seguida, João visitou a sede
daAdministraçãoNacionalOceâ-
nica e Atmosférica dos EUA, on-
de foi recebido pelo subdiretor
do Centro de Governança Climá-
tica e Oceanográfica, Rost Par-
sons; pelo diretor da Divisão de
Inovação e Parceria de Serviços,
David Valee; e pela representan-
te de Relações Internacionais da
instituição, Samantha Dowdell.
Na sede do órgão, o gestor reci-
fense conheceu o Programa de
Resiliência Costeira com Mode-
los Digitais de Elevação do ór-
gão e os serviços de previsão de
enchentes nos Estados Unidos.
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POLÍTICA
DIARIOdePERNAMBUCO |

Semana intensa
no Legislativo
A Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe) e a Câ-

maraMunicipal do Recife terão um início de semana bastan-
te movimentado. Parlamentares da Casa de Joaquim Nabu-
co irão se reunir, hoje, com a bancada pernambucana na Câ-
mara Federal, para discutir temas relacionados à Transnor-
destina. Já na terça-feira, os deputados estaduais irão saba-
tinar o advogado Eduardo Porto, candidato à vaga de con-
selheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE) aberta em
decorrência da aposentadoria do pai, Carlos Porto. Ainda no
mesmo dia, os vereadores do Recife irão apreciar um proje-
to de lei que veda o uso de linguagem neutra nas unidades
da rede de ensino municipal. Autor do requerimento, o ve-
reador Fred Ferreira argumenta que a “nova forma de flexão
de gênero e de número de palavras da língua portuguesa”
corrompe as normas gramaticais aprovadas no país e pela
comunidade lusófona. A pauta é polêmica e deve ensejar de-
bates acalorados na Casa de José Mariano.

Previdência

A Associação Brasileira de

Instituições de Previdência

Estaduais eMunicipais (Abi-

pem) divulgou portaria com

o resultado preliminar do 1º

Prêmio Destaque Brasil de

Governança Previdenciária.

Entre as cidades brasileiras

premiadasporboaspráticas

no setor há quatro pernam-

bucanas: Ipojuca, Jaboatão

dos Guararapes, Recife e

Triunfo. A região Nordeste

pontua com os estados de

Alagoas e Sergipe.

Ciro

Ex-candidato à Presidência

da República pelo PDT, Ciro

Gomes rompeu o silêncio e

deusinais dequepoderá re-

ver a decisão de não mais

disputar eleições. Em uma

palestraaestudantesnaUni-

versidadedeLisboa,emPor-

tugal, o ex-ministro voltou a

atacaropresidenteLula (PT)

ecriticouoatualgovernope-

las movimentações em tor-

nodonovoarcabouço fiscal.

O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) foi taxado de “im-

becil” e “ladrãozinhovulgar”.

Jatobá

A Polícia Militar precisou in-

tervir para conter osânimos

duranteumavotaçãonaCâ-

mara de Vereadores de Ja-

tobá, no Sertão. A bancada

de oposição ao prefeito Ro-

gérioFerreira (Republicanos)

ocupa a maioria dos assen-

tos no Legislativo e decidiu

porreprovarprojetosquetra-

mitavam em regime de ur-

gência, entre eles, o do Bol-

saAtleta, de incentivoaoes-

porte.Asessãochegouaser

interrompida.

Hemobrás

AsministrasdaSaúde,Nísia

Trindade; e da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Luciana

Santos (PCdoB), irão visto-

riar,nestasegunda-feira (14),

as instalações da fábrica da

Hemobrás, em Goiana, na

Mata Norte. A estatal é vin-

culadaaoMinistériodaSaú-

deeconsidera essencial pa-

ra reduzir a dependência do

país no setor de hemoderi-

vados e biofármacos.

Recife, segunda-feira, 15/05/2023

O prefeito João CamposO prefeito João Campos
(PSB) cumpre agenda em(PSB) cumpre agenda em

Washington para assinatura deWashington para assinatura de
contrato de R$ 2 bi com o BID

www.diariodepernambuco.com.br/politica
_00303_0
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por Carlos Cavalcanti

Diario político



Câmara lança frente pela
Defensoria Pública
Iniciativa da deputada federal Antônia Lúcia (Republicanos-AC) apela para o

fortalecimento do órgão, que atua na assistência jurídica gratuita à população

RENAN FRANZA

politica@diariodepernambuco.com.br

R
ealizado às vésperas do
Dia Nacional da Defenso-
ria Pública, o lançamen-

to da Frente Parlamentar Mis-
ta de Apoio ao Fortalecimento
das Defensorias Públicas dos Es-
tados e da União lança luz aos
desafios enfrentados para ga-
rantir assistência jurídica gra-
tuita. A deputada Antônia Lú-
cia (Republicanos-AC), que en-
trou com o requerimento para
a criação e, hoje, preside o co-
legiado, defende a importância
da instituição.

“Quando conheci o trabalho
da Defensoria Pública entendi de
imediato a relevância da institui-
ção para a garantia de direitos e
para a justiça em favor de quem
não tem como ter um advogado.
Não é uma instituição qualquer:
é a porta que está sempre aber-
ta para os mais carentes”, afir-
mou a parlamentar.

A iniciativa tem como objeti-
vo executar ações que acelerem

pautas das defensorias no deba-
te público e tem o apoio da As-
sociação Nacional dos Defenso-
res e Defensoras Públicas Fede-
rais (Anadef), que nos últimos
meses se mobiliza para assegu-
rar a atuação da Defensoria Pú-

blica da União (DPU) aos mais de
80 milhões de brasileiros que são
potenciais usuários dos serviços
da instituição.

A movimentação se intensifi-
cou ainda mais nas últimas se-

manas quando o projeto do no-
vo arcabouço fiscal foi apresen-
tado ao Senado Federal pelo go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

“Entendemosqueexcepcionan-
do a DPU da âncora fiscal não
haverá prejuízos ao orçamen-
to federal. Atualmente, o valor
destinado à defensoria é de R$
677 milhões por ano”, observou
o presidente da Anadef, Eduar-
do Kassuga. “A partir do lança-
mento da frente parlamentar
será possível fortalecer a pauta
e provocar maior mobilização à
causa”, acrescentou.

Kassuga disse ainda que “o não
cumprimento da EC 80/2014 pro-
voca prejuízos que se acumulam
nas comunidades tradicionais,
nas famílias e pessoas que ne-
cessitam de Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) e cida-
dãos que precisam do Bolsa Fa-
mília, do Minha Casa, Minha
Vida e do Fies [Fundo de Finan-
ciamento ao Estudante do En-
sino Superior]”.
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Não é uma instituição

qualquer: é a porta

que está sempre

aberta para os mais

carentes.”

Antônia Lúcia,
deputada federal

Em 2022,

em sessão

solene no plenário

do Senado, o

Congresso Nacional

homenageou os

defensores

públicos

Políticos deolhono

Senadoem2026
Não é novidade pra ninguém que os políticos só pensam

naquilo, ou seja, eleições. Nemmesmo termina uma dispu-
ta eles já começam a conjecturar o cenário da próxima elei-
ção. Além da disputa municipal, onde importantes prefei-
turas estarão em jogo, alguns atores já semovimentam com
vistas a 2026, quando teremos duas vagas em disputa pe-
lo Senado Federal, cujo mandato dura oito anos e confere
ao ocupante grande prestígio na capital federal. Atualmen-
te, as duas vagas são ocupadas por Humberto Costa e Fer-
nando Dueire, que está na condição de substituto de Jar-
bas Vasconcelos, que provavelmente não será candidato a
um novo mandato nas eleições de 2026. Os dois têm a op-
ção de disputarem a reeleição, mas além deles, outros no-
mes podem entrar no páreo. Do lado da Frente Popular, sur-
gem os nomes do deputado federal Silvio Costa Filho (Re-
publicanos) e do ex-prefeito Geraldo Julio (PSB), enquanto
pelo lado da governadora Raquel Lyra (PSDB), o deputado
federal Eduardo da Fonte (PP), o ex-prefeito Anderson Fer-
reira (PL), o secretário de Turismo, Daniel Coelho (Cidada-
nia), e o ex-senador Armando Monteiro (PSDB) são vistos
como opções. O ex-prefeito Miguel Coelho (União Brasil),
que foi candidato a governador, também é opção, mas po-
de recompor com a Frente Popular ou se entender com o
grupo da governadora. Evidentemente que a eleição do
próximo ano ajudará a afunilar esse processo, pois quem
não tiver um bom desempenho com seu partido e seu gru-
po político, naturalmente, terá dificuldades de construir o
projeto ao Senado Federal. Portanto, todos terão que fazer
o dever de casa para seguirem em condições de colocar o
sonho do tapete azul em prática.

Imponderável

Apesar de muita gente so-
nhar com o Senado Fede-
ral, é importante não des-
considerar o fator impon-
derável. A senadora Tere-
sa Leitão (PT) não era se-
quer citada como opção
para a disputa, acabou que
as circunstâncias políti-
cas a colocaram no páreo
e ela sagrou-se vitoriosa
com uma expressiva vo-
tação.

Assinatura

O prefeito do Recife, João
Campos, assinará nesta
segunda-feira, emWashin-
gton, nos Estados Unidos,
o empréstimo de R$ 2 bi-
lhões para uma série de

obras estruturantes para
a cidade, em especial, nas
áreas periféricas. João
pretende transformar a
cidade num verdadeiro
canteiro de obras no se-
gundo semestre deste
ano.

Almoço

Amigos e admiradores do
presidente do Banco do
Nordeste, o ex-governa-
dor Paulo Câmara, reali-
zarão um almoço em sua
homenagem, no próximo
dia 26, no Spettus Pre-
mium, em Boa Viagem. O
evento deverá reunir par-
te significativa da classe
política e do meio empre-
sarial pernambucano.

edmar.lyra@hotmail.com

Edmar Lyra



‘Santa do pau oco’, diz
Gleisi sobreMichelle
Presidente do Partido dos Trabalhadores comentou o suposto esquema de desvio

de verbas, pela ex-primeira-dama, identificado por ligações interceptadas pela PF

A
presidente do PT, depu-
tada federal Gleisi Hof-
fmann, comentou os

áudios interceptados pela Polí-
cia Federal (PF) que mostraram
que a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) apenas reali-
zava pagamentos em dinhei-
ro vivo e usava o cartão de cré-
dito de uma amiga. “Empresas
financiavam Michelle, a santa
do pau oco. O nome disso é cor-
rupção”, disse a parlamentar à
coluna de Chico Alves, no UOL.

As conversas foram intercep-
tadas pela PF por meio da que-
bra de sigilo das comunicações
de Mauro Cid, preso no último
dia 3 de maio por suspeita de
fraudar certificados de vacina
contra a Covid-19. Os diálogos
ocorreram por meio de áudios
enviados por um aplicativo de
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Michelle Bolsonaro não se pronunciou sobre acusação
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QGextraoficial
Não é segredomais para a Polícia Federal. Anderson Torres,

ex-ministro da Justiça, não tocou no assunto em seu depoi-
mento nesta semana, mas uma fonte da coluna garante que
investigadores já sabem de um “quartel-general extraoficial”
pela tentativa de armar um golpe para que Lula da Silva não
tomasseposse em janeiro. Segundo relatos, após aderrota no
2º turno da eleição, assessores do então presidente Jair Bol-
sonaro visitaram por algumas noites um importante ministro
palaciano em seu apartamento no bairro do Sudoeste, a pou-
cos quilômetros da Esplanada, a portas bem fechadas. Os ce-
lulares eramdeixados em caixa comumajudante na portaria.
Não houve participação de integrantes da cúpula das Forças,
mas emduas delas, oficiais de alta patente apareceram. A úni-
ca pauta era buscar, na Constituição, ou até fora “das quatro li-
nhas”, argumentos e planos para evitar a posse de Lula como
presidente da República. A turma aloprada se desmobilizou
quando Bolsonaro decidiu viajar para Orlando.

comaCPIdoMST.Emespe-
cial para dois deputados do
PTdaBahia, que tememser
citados por ligação com os
movimentos: Valmir Assun-
ção, ex-sem-terra, e Ivonei-
de Caetano, ambos eleitos
no rastro de votos vindos,
também, de invasões a fa-
zendas no Sul da Bahia.

Krenak com terras
OsKrenakganharamsuater-
ra após anos de demanda
juntoaogoverno.AFunaiofi-
cializouademarcaçãodoan-
tropólogo Rodrigo Nacif. A
terra indígenaKrenak,deSe-
te Salões, terá 16.595 ha e
perímetro de 131 km, parte
àsmargensdoRioDoce, em
Minas Gerais, na região de
Conselheiro Pena, Itueta, e
Santa Rita do Itueto.

Cadê o nosso?
Um grupo de aposentados
da Petrobras, beneficiados
do fundo de pensão da pe-
troleira, o Petros, iniciou na
terça-feira uma vigília em
frente à sede em Salvador.
Reclamam da mordida de
até40%dopagamentomen-
sal para cobrir os rombos
que a operação Lava-Jato
descobriu. E exigem repas-
ses pendentes da empresa
para o fundo.

Água no Leite
OgovernadorEduardoLeite
(RS) tenta destravar a bata-
lha judicial sobreaprivatiza-
çãodacompanhiadesanea-
mento, a Corsan. A empre-
sa foi vendida por R$ 4,5 bi
emdezembropara aAegea,
masoSindiágua,dos funcio-
nários, conseguiu liminares
para impedir o negócio. Ale-
gaqueopreço foi subvalori-
zadoenãoháplanoclarode
manutençãodosservidores.
Aponta que em outros paí-
ses negócios do tipo estão
sendo revertidos. A asses-
soria da Aegea informa que
“está pronta para fazer os
pagamentos e investimen-
tosprevistosnoprocessode
desestatização”.

Lula refém
A constatação de grãos-pe-
tistas é de que Lula perdeu
o timing na transição do go-
verno.Comreceiodeabrir a
gestãosemgovernabilidade,
entregou tudo ao então de-
putado bolsonarista Arthur
Lira. Não adianta agora cul-
pararticulaçãodeAlexandre
Padilha nas derrotas na Câ-
mara. Hoje, Lira manda no
governo. E no Congresso.

Além da cerca
O clima é tenso na Câmara

diariodepernambuco.com.br

por Leandro Mazzini, com equipe de

Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador

Esplanada

CURTA[

JABOATÃO

Ministro
visita
exposição
Oministro da Pesca e

Aquicultura, André de

Paula (PSD), cumpriu

agenda no Jaboatão dos

Guararapes no último fim

de semana. Ao lado do

prefeito Mano Medeiros

(PL), André visitou uma

exposição sobre

tubarões, ação voltada

à conscientização da

população e desenvolvida

em parceria pela

prefeitura, Universidade

Federal de Pernambuco

e Universidade Federal

Rural de Pernambuco.

“Fundamental para

que a praia seja bem

aproveitada para o lazer”,

disse o ministro sobre

a iniciativa.

mensagens.
SegundorelatóriodaPF, as con-

versas revelam uma “dinâmica
sobre os depósitos em dinheiro
para as contas de terceiros e a
orientação de não deixar regis-
tros e impossibilidades de trans-
ferências”. Seria um indicativo
de desvios de recursos públicos

para a quitação dessas despesas.
“Ainda vamos ver mais dinhei-

ros ilegais para os Bolsonaro”,
disse Gleisi. “A PF puxou o fio da
meada e está desnudando a fa-
mília. Cid é um arquivo enorme
e o dinheiro envolvido é maior
do que rachadinha”, concluiu.
(Correio Braziliense)



Petrobras vai reduzir preço
da gasolina ematé R$0,30
Governo farámudanças na política de reajuste dos combustíveis, acabando com

omodelo que considera a paridade internacional e está em vigor desde 2016

A
atenção do mercado se
volta nesta semana pa-
ra a redução dos preços

dos combustíveis prometida pe-
la Petrobras. A promessa veio do
presidente da companhia, Jean
Paul Prates. Na última sexta-fei-
ra, ele anunciou que a petrolífe-
ra deve anunciar a nova estraté-
gia de preços dos combustíveis
nos próximos dias. A expectati-
va no governo é que o valor do
litro da gasolina caia até R$ 0,30.

“Paridade internacional não
existe. O que existe é paridade
de importação. Não vamos per-
dervenda, teremospreçoatrativo
para clientes”, defendeu Prates.
A política de reajuste da compa-
nhia fundamentada no Preço de
Paridade Internacional (PPI) foi
instituída em 2016, no governo
Michel Temer, e prevê o alinha-
mento dos valores cobrados às
distribuidoras com base no que
é cobrado pelas importadoras.

Prates afirmou que a Petro-
bras vai seguir o critério de es-
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Prates: prática de preços terá equilíbrio com omercado

Diesel e gás
terãopreços
alterados

Além da redução no preço
da gasolina, fontes do gover-
no avaliam que a Petrobras de-
ve anunciar reduções nos va-
lores do diesel e do gás de co-
zinha. A diminuição no preço
do litro do diesel seria de R$
0,10, segundo reportagem do
jornalista Gerson Camarotti,
no portal G1. Isso representa-
ria uma queda de 4% no valor
atual do diesel. A reportagem
afirma que o preço do botijão
de gás de cozinha deve sofrer
uma redução de R$ 15.
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Março/2023: 0,71
Fevereiro/2023: 0,84
Janeiro/2023 0,53
Dezembro/2022: 0,62

BOLSAS (em %)> <
IBOVESPA

0,19
DOW JONES

-1,12

11/maio: 4,937
10/maio: 4,950
09/maio: 4,988 5,5354,923

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

12,69

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6794 0,6794
(-0,27%)

IPCA do IBGE (em%)

Desigualdade em
2022 foi amenor
da série histórica.
O IBGE divulgou que a desigualdade no Brasil, ou seja, a

diferença de renda entre os que ganhammais e os que ga-
nhammenos, teve um recuo significativo em2022, caindo
paraomenornível da série histórica iniciadaem2012.O re-
cuo se deveu aos impactos do Auxílio Brasil e ao aumento
doníveldeemprego, segundoo IBGE.Asériehistóricaapre-
sentadapelaPesquisaNacional porAmostradeDomicílios
(PNAD Contínua) iniciou em 2012.
Com o aumento do Auxílio Brasil e a melhora domerca-

do de trabalho, a desigualdade de renda,medida pelo ren-
dimentodomiciliarpercaptano ÍndicedeGini, caiude0,544
em 2021 para 0,518 em 2022. O índice varia de 0 a 1. Quan-
tomais perto de 1,maior a desigualdade no país. O resulta-
do tambémficouabaixode2019, quandoestavaem0,544,
antes da pandemia.
O indicador refleteoaumentodorendimentomédiomen-

sal real domiciliar per capita em todas as classes de rendi-
mento e houve esse crescimento emquase todas as faixas
de renda. A única exceção veio do grupo do 1%mais ricos,
que teve um recuo de 0,3%.
O crescimento se deu de forma mais intensa nas faixas

maispobresdapopulação, reduzindoassimadesigualdade.
Entre os 5%mais pobres, a renda média mensal per capita
foi de R$ 87,00 em 2022. O resultado representou uma ex-
pansão de 102,3% em relação aos R$ 43,00 de 2021. Na fai-
xa entre os 5% e os 10% com menores rendimentos, o au-
mento foi de 47,5%, indo para R$ 239,00. Namédia Brasilei-
ra,o rendimentomédiomensal realdomiciliarpercaptache-
gouaR$1.586,00.Ovalor representouumaaltade6,9%em
relação a 2021, quando estava no seumenor valor da série
histórica (R$ 1.484,00).ONordesteaindaapresentaamenor
renda (R$ 1.011,00). Com isso, amassa do rendimentomen-
sal realdomiciliarpercapitasubiu7,7%paraR$339,6Bilhões.
OaumentodoAuxílioBrasil paraR$400,00e, depois, R$

600,00 no 2º semestre, impactou muito para que a dimi-
nuição da desigualdade acontecesse. Ao longo de 2022, a
recuperaçãodoempregosedeude formamuito forte tam-
bém e a taxa de desemprego encerrou 2022 em 7,9%.
O desafio é saber se essamelhoria vai continuar a partir

de agora. O valor doBolsa Família continua emR$600,00,
mesmo valor do Auxílio Brasil, com auxílios adicionais que
foram incorporados ao programa, o que deve ajudar, ape-
sar da inflação. Por outro lado, a taxa de desemprego des-
deo iníciodoano só temsubido, chegandoaos8,8%no tri-
mestreencerradoemmarço, quedeterioraamassade ren-
dimentos dos assalariados.

@eciocosta

emFoco
Economia e Negócios

tabilidade de preços frente à vo-
latilidade internacional. “Não
haverá uma abdicação das van-
tagens da empresa como ter re-
fino e produção no Brasil. Não
precisamos ter uma maratona
de 118 reajustes de combustí-
veis como em 2017. Vamos con-
tinuar seguindo a competitivi-
dade interna em cada mercado
que participamos e a referência
internacional”, apontou.

Ainda, conforme Prates, a Pe-
trobras vai estar comprometida
em praticar preços em equilíbrio
com o mercado que garantam a
competitividade da empresa sem
perder a participação de merca-
do em cada área de influência
das refinarias. “Nos últimos 100
dias, o diesel caiu 23% nas refi-
narias, a gasolina caiu 4% e o gás
natural caiu 19%”, ressaltou. (Da
Redação comAgência Brasil)
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O último diagnóstico sobre
a pesca no arquipélago apon-
que a existência de cerca de
120 pescadores. A maior parte
deles necessita regularizar as
atividades, fazendo o Registro
Geral da Pesca (RGP), assim co-
mo registrar e legalizar as em-
barcações utilizadas na ativida-
de, junto aos órgãos federais.

Outra necessida é melhorar
a infraestrutura para garantir
a qualidade sanitária do pesca-
do. Segundo o Instituto Agro-
nômico de Pernambuco (IPA),
a pesca é a principal fonte de
proteína para a população da
ilha, com destaque para espé-
cies como albacora, barracu-
da, cavala, xaréu preto e an-
chova. A produção semanal é
de cerca de de oito toneladas.

Atualmente, parte dos peixes
capturados no entorno de No-
ronha são levados para o con-
tinente, onde são tratados em
uma infraestrutura regulariza-
da e retornam para serem co-
mercializados na Ilha, elevan-
do significativamente o preço
final para o consumidor.

No arquipélago, a falta de
gelo em qualidade e quantida-
de é um entrave para garantir
a conservação do pescado, da
captura até chegar ao consu-
midor final. Para solucionar
a questão, uma fábrica de ge-
lo tipo escama, com capacida-
de de produção de seis tonela-
das/dia, deve ser instalada na
ilha. Com este projeto, elabo-
rado pelo IPA, a Associação
Noronhense de Pesca recebeu

um incentivo de R$ 350 mil
em equipamentos.

Após a ativação da fábrica,
a meta do governo é capacitar
os pescadores sobre boas práti-
cas de fabricação de gelo e ma-
nipulação do pescado, além de
gestão, e ainda obter a certifi-
cação sanitária para se receber
o pescado desembarcado, pro-
ceder com a limpeza, cortes e
refrigeração para a comercia-
lização formal e segura.

“Nosso objetivo é garantir
mais segurança alimentar e
nutricional, por meio de uma
agricultura sustentável, adap-
tada à realidade da ilha, e de
uma pesca mais qualificada,
eficiente e sustentável”, afir-
mou o presidente do IPA, Joa-
quim Neto.

DANIELLE SANTANA

ESPECIAL PARA O DIARIO

danielle.dp.economia@gmail.com

C
om grande dependência
de abastecimento do con-
tinente, o Arquipélago de

Fernando de Noronha vai con-
tar com ações para ampliar o
seu potencial agrícola nos pró-
ximos meses. A ilha, que regis-
tra uma produção tímida de ali-
mentos, terá um programa espe-
cífico para a área, o AgroNoro-
nha, uma iniciativa conjunto da
Administração de Fernando de
Noronha e do Instituto Agronô-
mico de Pernambuco (IPA).

Dividido em três frentes, o pro-
grama deverá
auxiliar no de-
senvolvimento
da agricultu-
ra familiar, re-
florestamento
e pesca. Atual-
mente, apesar
do desejo e necessidade da popu-
lação em ter acesso a produtos
agrícolas diversificados, apenas
um ilhéu vive da agricultura de
forma exclusiva.

Josinaldo Dantas mantém uma
produção em sistema aquapôni-
co e convencional, no qual pro-
duz folhosas como cebolinho,
alface, couve, rúcula, dentre ou-
tras, chegando a colher cerca de
250 folhosas por dia. Ele tam-
bém é responsável pela produ-
ção de banana, melão, melan-
cia, limão, mamão, macaxeira,
batata doce, inhame, quiabo e
jerimum. Grande parte desses
alimentos são comercializados

para hotéis e pousadas.
Além de Josinaldo, algumas

famílias mantêm pequenas pro-
duções residenciais e criações
de animais, como galinha para
produção de carne e ovos, capri-
nos, ovinos e suínos. No entan-
to, a carência de conhecimentos
técnicos dificulta a viabilidade
de uma produção mais eficien-
te e sustentável.

A baixa produção, aliada ao al-
to custo dos produtos agrícolas,
impacta de forma negativa os há-
bitos alimentares da população.
Alémdisso,adificuldadede logís-
tica para a chegada de produtos
na ilha faz com que, na maioria

das vezes, che-
guem com bai-
xa qualidade.

Na tentativa
dereverteroce-
nário, o Agro-
Noronha pre-
tende, através

do projeto Mãos à Horta, sensibi-
lizar, envolver, capacitar e pres-
tar e assistência técnica aos mo-
radores e assim ampliar a produ-
ção, para o autoconsumo e abas-
tecimento do mercado local, e
impulsionar as alternativas de
rendaconciliadascomoturismo.

Administradorada ilha,Thally-
ta Figuerôa destacou a impor-
tância do apoio de políticas pú-
blicas para a agricultura local.
“O programa veio para fortale-
cer aquilo que todo mundo já sa-
be e que escuta falar, sobre o so-
lo fértil de Noronha, onde tudo
que se planta pega, pois é mui-
to produtivo”, disse.

FOTOS: JOSINALDO DANTAS/ARQUIVO PESSOAL

Pesca tambémvai receber incentivosPrograma lançado vai

capacitar e prestar

assistência técnica aos

moradores da ilha para

a produção agrícola

Arquipélago

tem experiência

de produção

aquapônica e

convencional de

folhosas

Agricultura terá atençãona ilha
Ações lançadas pretendem incentivar o plantio de alimentos em Fernando de Noronha, para o consumo familiar e geração de renda
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Pelopensaroriginal
de umdos grandes filósofos franceses do século XVI, escritor

Lourival Holanda lança livro ‘O homem livre –Montaigne’

Em obra que convida juventude a se aprofundar nas ideias

Publicado

pela Astrolábio,

o livro estará à

venda no dia do

evento e para

compra online no

site da editora

ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

D
ono de pensamentos di-
visores de águas e per-
cursor do estilo literário

ensaístico, o filósofo francês Mi-
chel de Montaigne, que viveu
no século 16I, acaba de ganhar
ainda mais forma na literatu-
ra contemporânea com o lan-
çamento do livro Um homem
livre - Montaigne, do escritor
Lourival Holanda, atual presi-
dente da Academia Pernambu-
cana de Letras (APL), que enxer-
ga na leitura do pensador uma
das melhores formas de se ini-
ciar uma boa reflexão. A publi-
cação será lançada hoje, às 17
horas, na APL, e vai contar com
roda de conversa aberta ao pú-
blico, trazendo um dos tópicos
essenciais que são debatidos na
obra: o diálogo com a juventu-
de a partir das ideias originais
do pensador.

Lourival teve seu primeiro
contato com Montaigne ainda
na adolescência, época em que
estudava em colégio interno. Já
com o hábito de ler diferentes
autores e filósofos clássicos, o
escritor destaca que o francês
sempre lhe chamou atenção e
a leitura despertava profunda
satisfação – mesmo que a pouca
idade dificultasse a compreen-
são de boa parte dos assuntos
e proposições. "Sinto que ele é
um desses autores que neces-
sitam de uma bagagem maior,
de maturidade mesmo, para o
leitor conseguir absorver ver-
dadeiramente seus pensamen-
tos. Passados anos da escola, ti-
ve contato com a obra dele no-
vamente quando morava na
França, onde cursei universi-
dade, e outras vezes ao longo
da vida", recorda o autor.

Após ministrar um curso vol-
tado apenas para esse assunto,

Lourival teve no filósofo um
grande companheiro ao lon-
go dos dias difíceis da pande-

mia, com o isolamento social, e
sentiu aquelas leituras como a
maior forma de conexão com o

mundo exterior. Também pro-
fessor universitário titular de
Letras, ele queria fazer com
que o pensamento de Montaig-
ne chegasse aos jovens, que es-
tão vivendo uma fase atual de
crise de valores em que mui-
tas discussões postas se asse-
melham às trazidas pelo fran-
cês séculos atrás.

Um dos pilares da produção
de Um homem livre, que o au-
tor enfatiza em conversa com o
Viver, é o incentivo a que a ju-
ventude busque os pensamen-
tos diretamente nos autores,
sem a necessidade de teorias de
terceiros. Segundo ele, o hábi-
to de ler diretamente na fonte
clássica pode ser essencial pa-
ra a construção de ideias sóli-
das e de um filtro particular,
o qual só se torna independen-
te a partir do contato cru com
as obras originais. "As pessoas
estão cada vez mais recebendo

a informação filtrada pelos ou-
tros e já carregada de teorias,
sobretudo em tempos de redes
sociais, em que a nossa cultu-
ra virou comentar em cima
de demais comentários e por
aí vai. Eu queria, com esse li-
vro, mostrar como as reflexões
de Montaigne tem tudo a ver
com o mundo atual: aceitação
das diferenças, polarização dos
discursos, questões religiosas e
políticas", comenta.

Lourival ressalta o princípio
elementar de não levar as pro-
posições ao pé da letra e cha-
ma atenção precisamente para
a construção individual da ca-
pacidade de atualização do dis-
curso. "É essencial que a gente
tenha um entendimento am-
plo em relação ao tempo his-
tórico, mas que essa nova ge-
ração consiga fazer essas rela-
ções sem precisar tanto de in-
termediações", completa.
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Resolução:1.Aramedopneu,2.Raiodopneu,3.Bermudadohomem,4.Mochiladohomem,5.Montanha,6.Orelhadohomem,7.Bolsoda

mochila,8.Jantedabike.

E
duardo Lages, maestro
de Roberto Carlos há 45
anos, e a cantora Mari-

na Elali voltam ao Recife para
apresentar o show “Sucessos do
Rei”. Em sua terceira passagem
pela cidade, a dupla lembrará
grandes clássicos, em apresen-
tação única, na próxima sexta-
-feira, às 20h30, no Teatro Rio-
Mar, celebrando um dos mais
aclamados expoentes da músi-
ca brasileira. Para o espetáculo,
a dupla traz arranjos que com-
binam a experiência e o talen-
to do maestro com a voz úni-
ca da intérprete, que já parti-
cipou de vários programas te-
levisivos e gravou trilhas para
novelas e grandes sucessos do
cinema nacional.

No repertório, serão lembra-
das músicas consagradas de
Roberto Carlos, que emocio-

nam os brasileiros há muitas
gerações, como: “Olha”, “Amor
Perfeito”, “Como Vai Você”, “É
Preciso Saber Viver”, “Como é
Grande o Meu Amor Por Você”
e outras canções marcantes
da carreira do rei, num show
inesquecível.

“Interpretar os sucessos de
Roberto Carlos, ao vivo e acom-
panhada por seu grande maes-
tro, é sempre mágico para mim
e para o público”, comenta a
cantora Marina Elali.

Ao montar o espetáculo, La-
ges sabia que a voz que daria

vida às canções precisava ser
especial. “Quando imaginei
uma cantora para dividir co-
migo o palco e as músicas do
Roberto Carlos, lembrei logo da
interpretação de Marina Elali:
assim nasceu este show”, lem-
bra o maestro.

Em 2019, em sua primeira
apresentação na cidade, o show
foi gravado pela Rede Globo
Nordeste, no mesmo Teatro
RioMar, para ser exibido em
várias cidades do Brasil e em
quase 100 países, por meio da
Globo Internacional.

Com produção e realização
da Jorge Elali Produções, a apre-
sentação tem duração de 100
minutos e a classificação indi-
cativa é 10 anos. Os ingressos
custam entre R$ 60 e R$ 180 e
já estão à venda na bilheteria
do teatro e no site uhuu.com.

DIVULGAÇÃO

Marina e omaestro se apresentaramna cidade em 2019
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No repertório, serão

lembradas músicas

consagradas que

emocionam os brasileiros

há muitas gerações

Concerto homenageia Roberto Carlos
A cantora Marina Elali e o maestro Eduardo Lages retornam ao Recife para apresentação única dedicada ao Rei, na próxima sexta-feira

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Esse deve ser um dia no qual de-

ve ter condições de tirar algo de

bom mesmo do que não for tão

bom.Você terá condiçõesde reor-

ganizar a sua vida.

TOURO (21/04 a 20/05)
Umamisturade influências sugere

que você hoje se sentirá dividido

entre fazer o quegostaria de fazer

e o que esperam que você faça.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Você adora tudo que é do bom e

do melhor, mas gastar mais do

que pode resultar em stress ho-

je, amenos que seja disciplinado

e siga seu orçamento. Evite am-

bientesqueestimulemoconsumo.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Vocêhojedeveestarmais sensível

do que normalmente é, buscando

apoio nas pessoas quemais con-

fia. Infelizmente nem todos terão

tempo para ouvir suas queixas e

ajudá-lo em suas inseguranças.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Você hoje se sentirá como nu-

ma encruzilhada ao ter que to-

mar umadecisão pessoal. Procu-

re aconselhar-se com umamigo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Caso se encontre num dilema

hoje, onde as alternativas lhe pa-

reçam ter omesmo valor, permi-

ta que suas experiências do pas-

sado influenciem a sua decisão.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Aoparticipar de alguma competi-

ção hoje analise seus oponentes

usando a lógica. Não os subesti-

me, mas também não lhes con-

fira força que não possuem. Es-

teja sempre atento!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Sem que esteja esperando, al-

guém hoje pode lhe oferecer os

meios necessários para atingir

um importante objetivo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Esse pode ser um bom dia para

voltar a um projeto que anda pa-

rado, pois sua criatividade pode

lhe proporcionar o que estava fal-

tando para concluí-lo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Omomento favorece os detalhes

e o cuidado, mais do que a ima-

ginação e inovação. Seja realis-

ta e prático.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Pare de procurar desculpas pa-

ra o adiamento demudanças que

fariam uma grande diferença no

bemestar de sua família. Não ha-

verá épocamelhor para começar

do que agora.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Há uma grande chance de que al-

guém com quem teve um envol-

vimento emocional no passado

possa ressurgir na sua vida ho-

je. Aproveite a chance.

[ 8 erros



ARQUIVO PESSOAL

Diógenes Moraes Neto comemorando nova

idade ao lado de seus pais, Dayse e Diógenes Jr

Bomdia:“Ofatodeserbai-

xinhas não significa que

criançassãomais tolasdo

que nós.” (Frank Zappa)

Ricardo Amoêdo volta a

atuar na Secretaria de Co-

municação da Prefeitura

de Caruaru.

George Campos coman-

dava mesa no almoço do

final de semana do The

Black Angus.

Aloízio Mercadante, pre-

sidente do BNDES, é o en-

trevistadodo RodaViva de

hoje, às 22h, na TV Cultu-

ra/TV Nova.

O Festival de Cinema de

Cannes começa amanhã e

vai até o dia 27.

Alexandre Gallo, que foi

técnico do Sport, Náutico

e Santa Cruz, foi dispensa-

do pelo Londrina. Outro

técnico demitido ontem foi

Ivo Vieira, do Cuiabá.

O jornalista e crítico Luiz

Joaquim volta a coordenar

a programação dos três ci-

nemas da Fundação: no

Derby, em Casa Forte, no

Recife Antigo.

IngmarBergmandirigiu 10

filmes protagonizados por

sua esposa Liv Ullmann.

O deputado Renato Antu-

nes fezpronunciamentona

Assembleia Legislativa so-

bre os 171 anos da Biblio-

teca Pública Estadual

A novela Mulheres Apai-

xonadasvai substituirORei

do Gado na sessão Vale a

pena Ver de Novo na Glo-

bo.

movimento

Elmo do Val, Flávio Sotero, Isa-

bella Valadares Salles, Jailson

Correia, Marcus Werneck, Ma-

ria do Rosário Paiva, Maurícia

Baptista de Melo, Renata Luck

Teixeira e Zulene Noberto

aniversariantes

AntônioCampos eAlckmin
O advogado Antônio Campos foi recebido pelo vice-presi-

dente Geraldo Alckmin, no seu gabinete emBrasília, a quem

presenteou com seus livros Resistir na Era das Incertezas e

Diálogos noMundoContemporâneo, por umaCultura de Paz.

Na pauta, do encontro o diálogo de amigos, sobre assuntos

contemporâneos. As famílias Alckmin eCampos/Arraes pos-

suem antigos laços de amizade.

Bomhumordeumpresidente
Conhecido pelo seu estilo direto e objetivo, o presidente do Tri-

bunal de Justiça de Pernambuco, desembargador Luiz Carlos

Figueirêdo, tambéméfamosonomeio jurídicopelobomhumor.

Alvodeváriosmemesquesãodistribuídospor gruposdeWhat-

sApp, ele surpreendeu todo mundo quando mandou imprimir,

emoldurar eafixar omosaicode figurinhasemseuprópriogabi-

nete, no Palácio da Justiça.

Obras napista deNoronha
A governadora Raquel Lyra tem entre suas prioridades a recu-

peração dapista do aeroporto de FernandodeNoronha, funda-

mental para o turismo na ilha. Um dos maiores problemas da

obraéo transportedosequipamentosedomaterial deconstru-

ção.ElaestevecomoministroJoséMúcioMonteiro,queprome-

teu ajuda daMarinha nesse trabalho.

Venda
A São Carlos Participações, controlada por familiares do trio

de bilionários Beto Sicupira, Marcel Telles e Jorge Paulo Le-

mann, concluiu a venda do ícônico edifício no centro de São

Paulo,onde funcionoupor60anosomagazineMappin.Foicom-

prado por R$ 71,5 milhões pelo Sesc, que vai instalar centro
cultural no prédio.

NA FIEPE
Paulo Câmara, presidente
doBancodoNordeste,par-
ticipadecafédamanhãcom
empresáriospernambuca-
nos, hoje, nasededaFiepe.

NATRIBUNA
DulceGayoso, influencerde
grande sucesso, é a entre-
vistada de hoje no João Al-

berto Informal, às 14h, na
TVTribuna. Faladasuacar-
reira e do vitorioso projeto
Maetamorfose, que criou
há nove anos com Bruna
Monteiro,queofereceaten-
dimento multidisciplinar
commais de 100profissio-
nais especializadosnasaú-
de materno infantil, unida-
des nas Graças e Pina.

LANÇAMENTO
LourivalHolanda,presiden-
tedaAcademiaPernambu-
cana de Letras, lança seu
novo livro Um Homem Li-

vre:Montaigne, hoje,às17h,
na sede da instituição. An-
tesdosautógrafos, teremos
umarodadeconversacom
o autor.

OS BIYAFRAS
Comofazemtodosossho-
ws dele, o médico Fernan-
do Pimentel foi assistir à
apresentaçãodeByafrano
Festival da Seresta do Re-
cife. O cantor, que se cha-
ma Maurício Pinheiro, é
grande amigo dele, desde
ajuventude,quandofoiape-
lidado pelos colegas de
Byafra.Eque, inclusive,veio
para sua festa de 40 anos.

PARCERIA
Os sócios do Clube Espor-
tivoAlmiranteBarrosopar-
ticipam de assembleia ge-
ral extraordinária, amanhã,
para aprovar a incorpora-
çãodoclubepeloClubePor-
tuguês do Recife, nos ter-
mos doprotocolo de inten-
ções firmadoentreasduas
agremiações.

MIAMI
Julião Konrad segue hoje
para nova temporada em

Miami.

REVIVAL
O emblemático disco Olho

de Peixe, de 1993, que reu-
niu o cantor e compositor
Lenine e o percussionista
MarcosSuzano,ganhouver-
sãoremasterizada,queche-
gou às plataformas digitais

PAULINHO
Paulinho da Viola traz sua
turnê dos 80 anos para o
Teatro Guararapes sexta-
-feira.Vai lembrarseusclás-
sicosacompanhadodeban-
da e abre o show comuma
música inédita, apenas ele
eumacaixinhade fósforos.

DOIS ANOS
O Recife Outlet completou
dois anosde funcionamen-
to, com um incremento do
seu movimento, graças ao
fim da triplicação da BR-
232, fundamental para o
acesso aomall.

JATINHO
Huckcomprouumnovo ja-
tinho, oHawker 400XP, de
seis lugares, que custa R$
40milhões. Vai utilizar nas
suas viagens para Campi-
na Grande, sua terra natal,
JoãoPessoaeRecife, onde
tem unidades do Bar do
Cuscuz.

MUDANÇA
A ex-deputada Fabiola Ca-
bral, queestava cotadapa-
ra disputar a Prefeitura do
Cabo de Santo Agostinho,
estámorandoemBelémdo
Pará, casada com o depu-
tadoestadual IgorNorman-
do.Ocasal está esperando
herdeiro. Assim, quem de-
vedisputar aprefeitura de-
ve ser seu pai, o deputado
Lula Cabral.

FOTOS
Mais importanteprêmioda
fotografia mundial, o Pulit-

zerdesteano foi concedido
àagênciaAssociatedPress,
por um conjunto de fotos
marcantes da Guerra na
Ucrânia.
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A
partirdestasegunda-fei-
ra será ampliada a vaci-
nação contra a influen-

za no município do Paulista, na
Região Metropolitana do Recife.
A medida segue a recomenda-
ção do Ministério da Saúde. A
campanha de imunização agora
passa a ser direcionada ao pú-
blico geral, com idade a partir
dos seis meses, nos locais pré-
-definidos pela Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de. A lista com
os endereços
das unidades
pode ser con-
ferida no site
da prefeitura.

De acordo
com a coorde-
nação do Programa Nacional de
Imunização (PNI) no Paulista, a
vacinação acontece nas salas de
vacina de unidades de saúde e
policlínicas da cidade de segun-
da a sexta, das 8h às 16h. No
pólo itinerante do Centro Ad-
ministrativo da prefeitura, em
Maranguape I, a aplicação de
doses para crianças a partir de
cinco e adultos vai ser feita de
segunda a sexta, das 9h às 16h.

A ampliação da oferta para to-
da a população não vacinada a
partir dos seis meses de idade
acontece devido ao aumento
de internação de infecções res-
piratórias e do estoque de do-
ses de vacinas. O Ministério da
Saúde ressaltou, em nota, que
embora pessoas de todas as ida-
des sejam suscetíveis ao vírus
influenza, alguns grupos são
mais vulneráveis a desenvolver

complicações
em decorrên-
cia da doença.

Diante dis-
so, foi feito
um reforço pa-
ra que os gru-
pos prioritá-
rios busquem

pelo imunizante, como as ges-
tantes, puérperas, adultos com
mais de 60 anos, crianças com
menos de cinco anos e indiví-
duos com comorbidades ou con-
dições clínicas especiais, espe-
cialmente cardiorrespiratórias,
obesidade, diabetes e imunos-
supressão, dentre outros.

A ampliação se fundamenta
no benefício que a vacinação
pode proporcionar para a po-
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Ameta do governo federal é de conseguir imunizar pelo menos 90% da população
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OMinistério da Saúde

reforça que o imunizante

pode ser administrado

com outras vacinas do

calendário nacional
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Paulista amplia
oferta da vacina
contra influenza
Medida atende a uma recomendação doMinistério

da Saúde. Unidades de atendimento ao público geral

irão funcionar de segunda a sexta, das 8h às 16h

pulação não contemplada nos
grupos prioritários já estabe-
lecidos, além de contribuir na
redução dos atendimentos am-
bulatoriais, internações e ab-
senteísmo durante o período
de outono e inverno.

“Nestes períodos as doenças
de transmissão respiratórias

são mais frequentes e as pes-
soas passam mais tempo em
ambientes fechados, confina-
dos, com pouca ou nenhuma
ventilação natural, o que so-
mado aos fatores apontados
acima, facilita a transmissão
do vírus de uma pessoa para
outra”, informou o ministério.

As vacinas influenza sazo-
nais têm perfil de segurança
excelente e, geralmente, são
bem toleradas. Manifestações
como dor no local da injeção
são comuns e ocorrem em 15
a 20% dos pacientes, sendo be-
nignas e geralmente resolvidas
em 48 horas.



Mulheres comdoutorado
ainda são sub-representadas
EstudoédaUerj. Aquantidadededoutoras aumentou,masainda sãopreteridas emespaçosnasuniversidades

L
evantamento do Grupo
de Estudos Multidiscipli-
nares da Ação Afirmativa

(Gemaa), do Instituto de Estu-
dos Sociais e Políticos (Iesp) da
Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (Uerj), apoiado pelo
Instituto Serrapilheira, mostra
que o crescimento do número
de mulheres com doutorado
não tem sido acompanhado pe-
lo mesmo aumento de mulhe-
res na docência.

O estudo classifica essa dife-
rença de “efeito tesoura”, ex-
pressão que busca designar um
mecanismo de corte da presen-
ça das mulheres na ciência:
mesmo tendo estoque de dou-
toras disponível, elas são sub-
-representadas em determina-
das funções, como por exem-
plo, a docência.

Um exemplo se dá na área de
ciências agrárias, onde a pari-
dade de gênero no último está-
gio da pós-graduação já foi al-
cançada, com 51% de doutoras.

Mas apenas 25% dos docentes
permanentes nas universida-
des do país são mulheres. Em
zootecnia e recursos pesquei-
ros, o fenômeno se repete: 52%
dos doutores titulados são do
sexo feminino, mas apenas 36%
do corpo docente é de professo-
ras. Para os pesquisadores, isso
significa que as mulheres for-
madas nessas áreas não estão
chegando ao topo da carreira.

“É importante entender o que
chamamos de ‘efeito-tesoura’
na ciência para localizar exa-
tamente em que etapas da car-
reira acadêmica as desigualda-
des de gênero se instalam: se
na formação de doutoras ou
no recrutamento de professo-
ras -- ou em ambas”, disse, em
nota, Luiz Augusto Campos,
coordenador do Gemaa e pes-
quisador apoiado pelo Institu-
to Serrapilheira.

Por outro lado, a área de ciên-
cia da computação tem uma
das menores proporções de mu-
lheres tanto no corpo docente
(cerca de 20%) quanto entre os
doutores (apenas 18%). Segun-

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL
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do o pesquisador, aqui não há,
portanto, que se falar em “efei-
to tesoura”, já que a proporção
de professoras é próxima à de
doutoras. O problema é outro --
a baixa presença de mulheres
em geral -- e indica, por exem-
plo, que as políticas para a di-
versificação dessa área devem
investir tanto na contratação
de professoras mulheres quanto
na formação de mais doutoras.

“O desenho e a implementa-
ção de políticas públicas para
garantir a igualdade de gêne-
ro na ciência precisam de da-
dos robustos que revelam as
discrepâncias entre as diver-
sas áreas do conhecimento e
sinalizam os pontos críticos a
serem tratados”, afirmou Cris-
tina Caldas, diretora de Ciên-
cia do Instituto Serrapilheira,
em nota. “Por isso, é funda-
mental realizar estudos e re-
peti-los sistematicamente pa-
ra avaliar o impacto de políti-

cas ao longo do tempo.”
Há ainda casos como o da área

de ciências biológicas, que apre-
senta paridade de gênero entre

os docentes, com quase 50% de
mulheres professoras em pro-
gramas de pós-graduação. Mas
esse percentual é bem inferior

à presença de doutoras forma-
das, que é próxima de 70%. Tra-
ta-se, portanto, de um cenário
de maior equilíbrio entre os
gêneros, mas com algum efei-
to tesoura.

Outras áreas alcançaram a pa-
ridade de gênero tanto na do-
cência quanto no nível de dou-
torado, sem efeito tesoura. É o
caso de arquitetura e urbanis-
mo (53% de doutoras e 51% de
professoras permanentes), his-
tória (47% de doutoras e 45% de
professoras permanentes) e ar-
tes (48% de doutoras e 51% de
professoras permanentes).

“O fato de uma área não so-
frer efeito tesoura não quer di-
zer que ela tenha um cenário
de equidade. Ao contrário, áreas
com sub-representatividade fe-
minina similar na discência e
na docência são as que mais
precisam de atenção. O que es-
sa análise ajuda a entender é
sobre quais grupos as políticas

de equidade devem atuar”, dis-
se Campos.

METODOLOGIA

O estudo se baseou em dados
da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes). O Gemaa agrupou
informações de docentes com
vínculo permanente na pós-gra-
duação e discentes titulados co-
mo mestres ou doutores entre
os anos de 2004 e 2020, o que
totalizou 3.904.422 casos duran-
te o período. Depois, foi atribuí-
do gênero a 3.761.970 casos (96%
da base), que permite extrair o
sexo presumido do indivíduo a
partir de um nome. Segundo o
Gemaa, é importante destacar
que essa classificação tem a li-
mitação de ser binária. O gru-
po de estudos ressalta que ain-
da não há recursos para alcan-
çar esse grande montante de
acadêmicos por outros meios.
(Agência Brasil)

É fundamental realizar
estudos e repeti-los
sistematicamente para
avaliar o impacto de
políticas ao longo do
tempo, para ver onde
ocorre o fenômeno”

Cristina Caldas,
Instituto Serrapilheira

O estudo

chama de

“efeito tesoura” o

mecanismo de corte

da presença

das mulheres

na ciência

Há onde acontecemais,

como nas ciências agrárias,

emenos, como nas áreas

de computação, onde já se

atingiu equilíbrio



I
greja InternacionaldaBoaNo-
va. O nome da seita e a retóri-
ca de seu líder, o "pastor" Paul

Nthenge Mackenzie, de 50 anos,
atraíram fiéis ávidos em desco-
brir na religião um suporte para
a vida marcada pelas dificulda-
des econômicas na região da flo-
resta de Shakahola, no leste do
Quênia. Sob a promessa de que
encontrariam Jesus Cristo, Mac-
kenzie convenceu seus seguido-
res a orar e a praticar jejum até
a morte, enquanto se isolavam
na mata. O escândalo foi trazi-
do à tona por Hussein Khalid, di-
retor-executivo da Organização
Não Governamental (ONG) Haki
Africa, no mês passado, após fa-
miliares de fiéis da seita denun-
ciarem o desaparecimento e pe-
direm ajuda.

Em entrevista à reportagem,
Khalid afirmou que 201 corpos
foram retirados de covas coleti-
vas, distribuídas em duas áreas
principais da floresta de Sha-
kahola. "Uma delas, descoberta
na última terça-feira (9), está si-
tuada perto da casa de Macken-
zie. Na última vez que fizemos a
exumação, tínhamos encontra-
do 110 cadáveres. Desde então,

descobrimos mais 91 corpos. Por
meio da necropsia, vimos que
nem todos os fiéis morreram de
fome. Há sinais muito claros de
que alguns deles foram assassi-
nados por asfixia e por estran-
gulamento. Em um dos mortos
havia marcas de mãos ao redor
do pescoço", relatou.

Khaltid contou que em alguns
corpos há indícios de golpes com
objetos contundentes. "Um gran-
de número dos fiéis morreu de
inanição, mas outros foram as-
fixiados ou torturados. Tam-
bém encontramos cerca de 50
sobreviventes na floresta. Eles
apresentavam diversas condi-
ções: alguns mostravam extre-
ma fraqueza, outros estavam à
beira da morte, por conta da fo-
me. Também vimos pessoas em
boa situação", disse.

O ativista revelou que a polí-
cia teve dificuldades em distin-

guir sobreviventes de suspeitos.
Isso porque alguns dos fiéis au-
xiliaram seus colegas a jejuarem
até a morte. "Quem foi conven-
cido a jejuar receberá o suporte
das autoridades e será devolvido
às suas famílias", acrescentou.
Entre os detidos, estão integran-
tes de uma "gangue de capan-
gas", que vigiavam os seguido-
res de Mackenzie para que não
violassem o jejum nem tentas-
sem abandonar a floresta.

A agência de notícias France-
-Presse informou que alguns
corpos tiveram as vísceras re-
movidas, o que sugere uma re-
de de tráfico de órgãos huma-
nos. O diretor da Haki Africa
demonstrou surpresa e conster-
nação. "É chocante o fato de ter-
mos um governo e agências de
segurança em atividade, e, ain-
da assim, tantas pessoas serem
tão suscetíveis a ideologias reli-
giosas radicais. Muitos quenia-
nos se deixam levar por líde-
res religiosos que os incitam a
fazer várias coisas. Precisamos
encontrar meios de regular o se-
tor religioso no Quênia, princi-
palmente nas áreas rurais", afir-
mou Khalid. (Correio Braziliense)

Passa de 200 onúmero de
óbitos em seita noQuênia
Fiéis da Igreja Internacional da Boa Nova, no leste do país africano, foram

obrigados a orar e fazer privação de comida até amorte, em uma floresta

ARIS MESSINIS/AFP

YASUYOSHI CHIBA/AFP

Rússia e Ucrânia estão em conflito hámais de um ano

Rússia anunciamorte

de dois comandantes

GUERRA

B R A S I L & M U N D OGiroo _01414_0
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 15/05/2023

www.diariodepernambuco.com.brwww.diariodepernambuco.com.br

Telefone: 2122.7508 e-mail:politica@diariodepernambuco.com.br Editor:Wladmir Paulino

A Rússia anunciou, ontem
(14), a morte de dois de seus
comandantes militares perto
de uma área de acesso à cida-
de de Bakhmut, no "front" do
leste da Ucrânia. Em um raro
anúncio de baixas no campo
de batalha, o ministério rus-
so da Defesa disse em um co-
municado que os comandan-
tes Vyacheslav Makarov e Yev-
geny Brovko morreram "heroi-
camente".

Junto com
seus solda-
dos, Maka-
rov, coman-
dante da 14ª
Brigada de
Fuzileiros
Motorizados, repeliu "dois ata-
ques inimigos"antesdeser "gra-
vemente ferido e falecer du-
rante sua retirada do campo
de batalha", disse o porta-voz
do ministério, Igor Konachen-
kov. Brovko, vice-comandante
do corpo do Exército "encarre-
gado do trabalho político-mi-
litar", morreu "pelos vários fe-
rimentos por estilhaços" na li-
nha de frente ucraniana.

Acomunicação incomumpor
parte do Exército russo reflete
a escalada dos combates nos úl-
timos dias, enquanto Moscou
afirma ter repelido ataques
ao longo de 95 quilômetros do
"front" oriental. Os combates
ainda assolam Bakhmut, epi-
centro dos confrontos no Don-
bass e em seus arredores. Se-
gundo o ministério russo, "ao
longo do último dia, o inimi-

go fez várias
tentativas de
romper a de-
fesa das nos-
sas tropas,
ao norte e
ao sul" de Ba-
khmut.

Também celebrou-se, no do-
mingo, seu ataque a Ternopil
(oeste) e Petropavlivka (centro-
-leste), locais que abrigavam
armas ocidentais entregues a
Kiev, de acordo com Moscou.
As autoridades regionais dis-
seram que o ataque russo dei-
xou dois feridos em "armazéns
pertencentes a empresas co-
merciais e uma organização
religiosa". (AFP)

Diretor-executivo da ONG

Haki Africa, Hussein

Khalid pediu pela

regulamentação do

segmento religioso no país

Informação foi divulgada

pelo minstério russo da

Defesa. Relato reflete

escalada dos combates

nos últimos dias

Mortes

também

ocorreram

por asfixia e

estrangulamento. Há

suspeita de tráfico

de órgãos



Jefferson Paulino; Pacheco, Frazan, Carlão
eMário Sérgio (Jonathan Silva); Marthã,
Thiaguinho e Eduardo Person (Rafael
Carvalheira); BrunoXavier (Yann Rolim),
Quirino (Brayan) e Hélio Borges (Paulo Victor).
Técnico: Gilmar Dal Pozzo.

Renan; Ewerthon, Rafael Thyere, Sabino e
Igor Cariús; Ronaldo (PedroMartins), Fabinho
(Fábio Matheus) e Jorginho (Fabrício Daniel);
Edinho (Wanderson),Vagner Love e Luciano
Juba (Felipinho).Técnico: EndersonMoreira.

Local: Estádio Novelli Junior, em Itu (SP)
Árbitro: Léo Simão Holanda (CE)
Assistentes: RenanAguiar da Costa (CE) e
Fernanda Kruger (MT)
VAR: Carlos Eduardo Nunes Braga (RJ)
Gol: Vágner Love aos 19 e Rafael Carvalheira
aos 30 do 1º tempo,
Cartões amarelos: Marcelo Freitas,Mário
Sérgio, Quirino e Carlão (ITU); Luciano Juba
(SPO)

FICHA

X
Ituano Sport

Santa Cruz leva virada
no apagar das luzes

SÉRIE D

Com time titular, Sport ficou no 1 a 1 com o Ituano ontem pela 6ª rodada da

Série B do Campeonato Brasileiro. Leão tem dois jogos amenos e está em nono

MIGUEL SCHINCARIOL/ITUANO
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Sport não repetiuSport não repetiu

as boas atuações daas boas atuações da

temporadatemporada

MARCOS LEANDRO

esportes@diariodepernambuco.com.br

O
Sport somou mais um
ponto na Série B do
Campeonato Brasilei-

ro. O Leão ficou no 1 a 1 com
o Ituano ontem no estádio No-
velli Júnior, em Itu (SP), pela 6ª
rodada da competição. Vágner
Love abriu o placar, mas Rafael
Carvalheira empatou ainda no
primeiro tempo.

O Leão, que tem dois jogos
a menos do que a maioria dos
concorrentes, está na nona co-
locação, com oito pontos. Pe-
la Série B, o Rubro-negro vol-
ta a campo no sábado (20), na
Ilha do Retiro, contra o Botafo-
go (SP). Antes, entretanto, tem
o jogo diante do São Paulo, na
quarta (17), pelas oitavas de fi-
nal da Copa do Brasil.

O JOGO
Mesmo com a proximidade do
jogo de ida contra o São Paulo,
o técnico Enderson Moreira de-
cidiu escalar o time principal.

A partida começou em ritmo
lento, mas aos 19 minutos, Edi-
nho cruzou, a zaga do Ituano re-

bateu errado para cima e Vág-
ner Love cabeceou para o fun-
do da rede: 1x0. Foi o 13º gol
do atacante do Sport na atual
temporada.

Mas a vantagem leonina não
durou muito tempo. Aos 30, Fa-
binho vacilou na marcação e
Quirino bateu de fora da área.
Renan deu rebote para frente

e Rafael Carvalheira fuzilou: 1
a 1. Pouco produtivo no ataque
e vendo o adversário ter mais
posse de bola, por pouco o time
pernambucano não levou a vi-
rada aos 43, após Bruno Xavier
arriscar de fora da área e assus-
tar Renan.

O Leão passou sufoco outra
vez no início do segundo tem-

po. Aos 10, Paulo Victor chutou
e Sabino salvou quase em cima
da linha.

O Ituano seguiu melhor e te-
ve duas chances perigosas, am-
bas com Yann Rolim. Love ten-
tou levar o Sport ao ataque, mas
não conseguiu alterar o placar,
que ficou mesmo no empate por
1 a 1 no interior de São Paulo.

IVAN MOTA

ivan.mota@diariodepernambuco.com.br

No apagar das luzes. Após
abrir o placar em pênalti con-
vertido por Pipico, o Santa
Cruz não conseguiu segurar
o Potiguar e sofreu uma do-
lorosa virada nos últimos mi-
nutos, saindo derrotado fora
de casa pelo placar de 2 a 1,
ontem, pela Série D. Romeu e
Vitinho, aos 51 minutos do 2º
tempo, marcaram para os do-
nos da casa em Mossoró (RN).

O Santa caiu para a quarta
colocação no Grupo 3, com
três pontos. O próximo com-
promisso será no Arruda, do-
mingo (21), contra o Campi-
nense.
O primeiro tempo foi bastan-
te equilibrado, com as duas
equipes criando chances de
gol. Mas a bola só entrou no

segundo tempo.
Pipico cobrou pênalti com ca-
tegoria, aos sete minutos. Mas
o Potiguar empatou aos 18,
com Romeu. E a virada veio
nos acréscimos. Em um rápi-
do contra-aataque, Vitinho
venceu o goleiro Michael e de-
cretou a vitória do Potiguar
por 2 a 1.
POTIGUAR: Diego Almeida;
Serafini (Allefe), Victor Sousa,
Anderson e Izaldo; Bebeto (Caí-
que), Taipu e Wilson; Michel
(Cristiano), Robert (Vtinho) e
Romeu. Técnico: Junior Câma-
ra. SANTA CRUZ: Michael; Leo
Fernandes, Ítalo Melo, Guedes
e Marcus Vinícius; Pingo (Ita-
lo Henrique), Fabrício (A. Pau-
klista) e Chiquinho (Galego);
Lucas Silva (Maranhão), Pipi-
co e Nadson (Marcelinho). Téc-
nico: Felipe Conceição.
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Início ruimpressiona
cargo deDadoCavalcanti
Após derrota por 3 a 0 para a Aparecidense (GO) no último sábado, situação do

treinador não está confortável. Náutico perdeu dois jogos em três disputados

quilidade, como falei anterior-
mente para tomar as decisões
mais assertivas possíveis para
voltar a vencer em casa e dar
sequência ao campeonato”, des-
tacou o técnico.

Na opinião do técnico, o time
não fez uma boa apresentação
na partida contra a Apareciden-
se por conta dos erros coletivos
da equipe. “Erramos muitos pas-
ses, entregamos a bola para o ad-
versário, cedemos muitos con-

tra-ataques, nós não matamos
jogadas, a gente foi pouco com-
petitivo. Isso acabou minando
o jogo e a confiança”, declarou
o treinador do Náutico.

Para se recuperar, a equipe
Alvirrubra terá uma sequência
de dois jogos como mandante, o
que será fundamental para vol-
tar a subir na tabela de classifi-
cação da Terceirona. Depois do
Floresta, recebe o América-RN,
dia 27 deste mês.

RAFAEL VIEIRA/DP

Dado Cavalcanti está com o cargo ameaçado no Timbu

Sem inspiração

Dois fatores se sobressaemno futebol do Sport em 2023:
marcação e criação. O pecado era a finalização. O time cria-
va de oito a dez chances por jogo. E o ataque tinha emmé-
dia, salvo exceções como na goleada de 6x0 contra o Bah-
ia, 20% de aproveitamento. Ontem contra o Ituano, a cria-
ção foi sofrível. Jorginho e Juba nada renderam. Jorginho
ainda erra no gol de Rafael Cavalheira. Recua errado pra
Fabinho, Quirino bate, Renan espalma errado (era pra re-
bater pra escanteio) e Rafael faz o gol de empate. Quanto
a Juba, movimentou-se muito pouco, não buscou a bola e
a produção foi zero. Ambos saíramno segundo tempo sem
assistência e sem finalização. Na reta final, houve lances
com relativo perigo. Love, Fabrício Daniel e Ewerton, as-
sustaramogoleiro Jefferson. Aliás, Love omelhor do Sport.
Pelo oportunismo no gol e pela entrega. As duas melho-
res oportunidades, no segundo tempo, foram do Ituano.
Ambas com o atacante Yann Rolim. No primeiro lance, ga-
nhou de Pedro Martins e colocou no ângulo. Passou mui-
to perto e Renan só torceu. Na outra, num raro erro de Sa-
bino, Rolim rouba-lhe a bola e faz o mais difícil, concluin-
do por cima. O ponto pode ser comemorado pelas circuns-
tâncias. Mas pelo que assistimos, os adversários, candida-
tos diretos ao acesso, terão boas chances de sair do No-
velli Júnior com uma vitória.

Pensamento positivo

Tudo bem. Foi dolorida a derrota como aconteceu. To-
mar a virada aos 51 minutos, frustrou os tricolores. Po-
rémum fator foimuito importante: o rendimento. OSan-
ta criou chances com Chiquinho, Galego, Lucas Silva,
Nadson… Precisa de muitos ajustes, é verdade. Mas fi-
quei animado com o volume de jogo apresentado pelo
tricolor.

Até quando?

Por onde ando, alguns indagam: porque tua implicância
comJael?Outros (amaioria) indignam-se: o que falta pra
direção desligá-lo do elenco?Gente, primeiro separemos
o ser humano, do profissional. As pessoas de dentro do
clube, com as quais converso, falammuito bem sobre o
cidadão Jael. Mas estamos analisando rendimento pro-
fissional. Aí, claramente ocorre um gravíssimo erro de
avaliação por parte da cúpula alvirrubra.Manter Jael sig-
nifica repetir Kieza. O Náutico jogou 25 vezes com um
homemamenos emcampo. Aliás, 24. Emumdeles, Kie-
za fez um gol. Com ele o Náutico, sempre inferiorizado
numericamente, caiu de divisão. Com Jael… Ainda dá
tempo, Náutico!

Namosca!

O Retrô acerta na contratação deMarcelo Martelotte. O
momento exige treinador cascudo, para umelenco, ago-
ra, tambémcascudo.Mas algo temque ser deixado bem
claro:Marcelo terá liberdadeparadançar conformeamú-
sica, ou o DNA sempre propositivo do clube imperará?

QUINA 6148

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 17.919.396,79
QUADRA 95 9.549,31
TERNO 7.987 108,17

27 40 46 54 65

14 34 45 55 59 66 70

TIME DO CORAÇÃO AVAI /SC

TIMEMANIA 1936

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 1.821.314,79
6 NÃO HOUVE GANHADORES
5 57 1.573,57
4 1.023 10,50
3 10.371 3,50

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2592

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 3.841.341,54
QUINA 26 80.203,83
QUADRA 2.783 1.070,42

15 17 28 34 35 51

015553 RATEIOR$1.350.000,001º PRÊMIO

062555 RATEIO R$ 14.000,003º PRÊMIO

036827 RATEIO R$ 13.000,004º PRÊMIO

019717 RATEIO R$ 12.227,005º PRÊMIO

046292 RATEIO R$ 15.500,002º PRÊMIO

FEDERAL 5764

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 2 899.457,19
14 167 2.258,63
13 6.145 30,00
12 93.862 12,00
11 571.036 6,00

02 03 04 05 06 07 08 09

10 11 15 16 22 23 25

LOTOFÁCIL 2811

DUPLA-SENA 2514

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 1.011.401,77
QUINA 2 23.392,21
QUADRA 504 106,08

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 7 6.015,14
QUADRA 433 123,48

02 11 18 21 24 381º SORTEIO

04 19 20 21 38 482º SORTEIO

por Léo Medrado

Diario esportivo
leomedrado@cbnrecife.com
@leomedradope

PAULO MOTA

esportes@diariodepernambuco.com.br

C
ada vez mais pressiona-
do no Náutico, o técnico
Dado Cavalcanti mira re-

cuperação imediata. A segunda
derrota do Timbu no Brasileiro
da Série C acendeu um sinal de
alerta. No sábado (13), o Alvir-
rubro perdeu por 3 a 0 para a
Aparecidense (GO) no estádio
Aníbal Toledo, pela 3ª rodada
da Série C do Campeonato Bra-
sileiro. O próximo compromis-
so é o Floresta (CE), nos Aflitos,
dia 22 de maio.

“O tempo entre um jogo e ou-
tro é saudável para recuperar os
atletas, para fazer as mudanças
que são necessárias. Mas, no fun-
do, a minha vontade era que o
jogo fosse amanhã, minha von-
tade é entrar em campo logo pa-
ra dar uma resposta imediata.
Mas vamos dar uma acalmada
nos ânimos, temos que ter tran-


